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Resumo 
Este artigo consiste em uma revisão narrativa de literatura dedicada a investigar o uso problemático de pornografia 

online, fenômeno delimitado por padrões comportamentais desregulados, perda de autocontrole e prejuízos 

funcionais, que não se confundem com a mera frequência de consumo. A seleção dos materiais foi realizada em bases 

de dados científicas (PubMed, PsycINFO, Web of Science, ScienceDirect e Google Acadêmico) mediante descritores 

específicos. A literatura foi catalogada e organizada em eixos analíticos que integram a neurobiologia, a análise do 

comportamento e a psicologia cognitiva. O objetivo deste artigo é apontar os possíveis impactos neurofisiológicos, 

comportamentais e psicológicos negativos decorrentes do uso problemático de pornografia, sem estabelecer um viés 

moral ou normativo sobre a sua prática. Os achados evidenciam, como hipótese explicativa, que esse consumo pode 

promover a desregulação do sistema de recompensa cerebral via dessensibilização dopaminérgica, o surgimento de 

viés atencional a estímulos sexuais e o prejuízo do controle inibitório pré-frontal. Discutem-se, ainda, a automatização 

do comportamento habitual e a dissociação entre o desejo (wanting) e o prazer (liking). Conclui-se que o caráter 

problemático do fenômeno é demarcado pelo sofrimento subjetivo, pela persistência do ato a despeito de 

consequências aversivas e pelos impactos significativos na funcionalidade do indivíduo, ressaltando a relevância de uma 

estrutura teórica integrada e a necessidade de estabelecer critérios para identificação da problemática apresentada, 

bem como a necessidade de aprofundamento das pesquisas na área. 

 

Palavras-chave: pornografia online. Uso problemático. Adição. 

 

Abstract 
This article consists of a narrative literature review dedicated to investigating the problematic use of online pornography, 

a phenomenon defined by dysregulated behavioral patterns, loss of self-control, and functional impairments, which 

should not be confused with the mere frequency of consumption. The selection of materials was carried out in scientific 

databases (PubMed, PsycINFO, Web of Science, ScienceDirect, and Google Scholar) using specific descriptors. The 

literature was cataloged and organized into analytical axes that integrate neurobiology, behavior analysis, and cognitive 

psychology. The objective of this article is to point out the possible negative neurophysiological, behavioral and 

psychological impacts resulting from the problematic use of pornography, without establishing a moral or normative 

bias on its practice. The findings suggest, as explanatory hypotheses, that this consumption can promote dysregulation
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 of the brain's reward system via dopaminergic desensitization, the emergence of attentional bias towards sexual stimuli, 

and impairment of prefrontal inhibitory control. The automatization of habitual behavior and the dissociation between  

wanting and liking are also discussed. It is concluded that the problematic nature of the phenomenon is marked by 

subjective suffering, the persistence of the act despite aversive consequences, and the significant impacts on the 

individual's functionality, highlighting the relevance of an integrated theoretical framework and the need to establish 

criteria for identifying the problem presented, as well as the need for further research in the area. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A expansão dos dispositivos tecnológicos e o acesso global à internet reconfiguraram as 

formas de interação social e o consumo de mídias digitais (Monteiro, 2001; Tremblay, 2003). Nesse 

contexto, a pornografia online - definida como escritos ou mídias visuais de conteúdo sexual 

explícito concebidos para eliciar resposta e satisfação sexual (APA, s.d., tradução nossa) - teve seu 

consumo massificado, impulsionado pelos fatores de acessibilidade, baixo custo e anonimato (Triple 

A: accessibility, affordability, anonymity; Alarcón et al., 2019) e por motivações que perpassam 

desde a curiosidade até a resposta de prazer (Böthe et al., 2021). 

O uso problemático de pornografia relaciona-se ao desenvolvimento de um possível vício, 

no qual a adição não se restringe ao abuso de substâncias (Alarcón et al., 2019) e também produz 

mudanças neuroplásticas, resultando de uma interação complexa entre variáveis pessoais 

predisponentes e respostas afetivas e cognitivas a gatilhos (Brand et al., 2019). Embora a frequência 

de consumo seja elevada, a exposição contínua pode assumir caráter disfuncional, gerando 

repercussões nas dimensões pessoal, interpessoal e cognitiva (Seyedzadeh Dalooyi et al., 2023). 

Contudo, a literatura científica enfrenta controvérsias na delimitação do limiar entre o uso 

recreativo e o uso problemático (Alarcón et al., 2019), destacando que a sensação de perda de 

controle nem sempre decorre exclusivamente de uma desregulação neurobiológica, podendo 

refletir o vício autopercebido impulsionado por incongruência moral (Duffy et al., 2016; Grubbs et 

al., 2019). A contribuição deste artigo justifica-se pela articulação integrada entre a neurobiologia 

(mecanismos de recompensa e controle inibitório), a análise do comportamento (reforçamento e 

habituação) e a psicologia cognitiva (vieses atencionais e crenças), oferecendo uma estrutura 

explicativa multifatorial sobre como e quando o consumo transita para um padrão de desregulação. 

No âmbito diagnóstico, é fundamental diferenciar uma pretensa "dependência específica em 

pornografia" - conceito que carece de consenso e de codificação nos manuais diagnósticos formais 

- da caracterização do Transtorno do Comportamento Sexual Compulsivo (TCSC) na CID-11 

(Organização Mundial da Saúde, 2019; Kraus et al., 2018). Na CID-11, o TCSC situa-se entre os 

Transtornos do Controle de Impulsos e caracteriza-se por um padrão persistente de falha em 

controlar impulsos sexuais intensos a despeito de prejuízos funcionais e sofrimento significativo. O 

uso problemático de pornografia insere-se como uma das manifestações clínicas mais recorrentes 

associadas ao TCSC, contudo os termos não devem ser equiparados automaticamente: o primeiro 

refere-se ao engajamento com uma mídia específica, enquanto o TCSC constitui um diagnóstico 

clínico mais amplo de autorregulação dos impulsos. 
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Diante desse contexto, este estudo problematiza: quais evidências e limitações a literatura 

apresenta sobre as repercussões psicológicas e neurobiológicas do uso problemático de pornografia 

e sua aproximação com modelos de dependência? Assim, o objetivo deste artigo é apontar os 

possíveis impactos neurofisiológicos, comportamentais e psicológicos negativos decorrentes desse 

consumo, sem estabelecer um viés moral ou normativo sobre a sua prática, fornecendo uma síntese 

integrada para fundamentar investigações futuras e a prática na saúde mental 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

2.1 Caracterização da pesquisa 

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, na qual foram discutidos 

aspectos psicológicos e neurológicos do possível comportamento aditivo em pornografia. Gerhardt 

e Silveira (2009, p. 31) afirmam que “as características da pesquisa qualitativa são: objetivação do 

fenômeno; hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações 

entre o global e o local em determinado fenômeno”.  

Em consonância com Gil (2019), o presente estudo apresentou um viés exploratório, pois 

objetivou-se a maior familiaridade com a problemática apresentada. Ele também se caracteriza 

como sendo uma revisão de literatura narrativa. A revisão narrativa de literatura caracteriza-se por 

apresentar uma abordagem mais flexível e abrangente em comparação às revisões sistemáticas, 

permitindo maior liberdade para a análise contextual e a integração de estudos com diferentes 

metodologias e problemas de pesquisa. Enquanto as revisões sistemáticas e integrativas seguem 

protocolos previamente estabelecidos, buscando maior controle dos vieses e o teste de hipóteses, 

a revisão narrativa possibilita uma síntese qualitativa mais ampla e contextualizada do 

conhecimento produzido sobre determinado tema (Cordeiro et al., 2007; Pautasso, 2019).  

 

2.2 Delineamento do estudo 

A área de enfoque do trabalho se encontra em fase de desenvolvimento. Por isso, buscou-

se compreender as novas teorias emergentes e análises de dados, ao mesmo tempo em que se 

utilizou de determinados referenciais teóricos bem delimitados pela literatura, para tangenciar o 

possível impacto negativo ocasionado pela pornografia em excesso.  

A seleção dos materiais foi conduzida entre janeiro e novembro de 2025, com checagem e 

atualização das fontes a posteriori, no período de julho a setembro de 2026, e complementação da 

sustentação teórica em outubro de 2026. A busca abrangeu publicações nos idiomas português e 

inglês, priorizando o intervalo temporal das últimas duas décadas (2000 – 2025), além da inclusão 

pontual de obras clássicas de fundamentação teórica em análise do comportamento e 

neurobiologia. Para a localização dos estudos, utilizaram-se combinações de descritores com 

operadores booleanos (AND/OR), tais como: “pornography” AND “reward system”, “problematic 

porn use” AND “dopamine”, “compulsive sexual behavior” AND “executive function”, “pornography 

addiction” AND “neuroplasticity”, além de termos isolados como “dopamina”, “controle inibitório”, 

“aprendizagem associativa” e “análise do comportamento”. 

Foram consultadas as bases de dados bibliográficas PubMed, PsycINFO e Web of Science; a 

plataforma editorial multidisciplinar ScienceDirect; e o buscador acadêmico Google Acadêmico. O 
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levantamento inicial foi complementado pela técnica de busca em cadeia, mediante a checagem 

das listas de referências dos artigos centrais mapeados (Pautasso, 2019) e a inclusão de livros 

conceituais de suporte.  

Os materiais recuperados foram inicialmente catalogados pela leitura de títulos e resumos. 

Como critério de inclusão, selecionaram-se estudos que investigavam os padrões de consumo de 

pornografia, suas motivações e suas potenciais repercussões disfuncionais. Para evitar uma 

abordagem unilateral e assegurar a transparência própria de uma revisão narrativa, foram também 

examinados trabalhos que apontam as limitações metodológicas da área, explicações alternativas e 

a ausência de consenso sobre o diagnóstico de dependência específica. 

A organização do material ocorreu de forma indutiva (a posteriori), à medida que a leitura 

analítica revelava temas convergentes na literatura. Para fundamentar a Seção 4, as informações 

foram extraídas e comparadas integrando três níveis de evidência: (1) estudos empíricos com 

participantes humanos; (2) modelos neurobiológicos e mecanicistas; e (3) referenciais teóricos e 

conceituais. Essa integração orientou a formulação dos eixos analíticos, posteriormente 

operacionalizados na Tabela 1 e esquematizados na Figura 1.  

 

3 A PORNOGRAFIA NA ATUALIDADE E O COMPORTAMENTO ADITIVO 

 

O uso problemático de pornografia (Problematic Pornography Use - PPU ou POPU; Alarcón 

et al., 2019; Castro-Calvo et al., 2021) refere-se a um padrão comportamental recorrente 

caracterizado por impulsos persistentes e dificuldades significativas de autorregulação. Chen et al. 

(2022) destacam a perda de controle (impaired control) como uma falha contínua dos mecanismos 

de controle inibitório e da autorregulação pré-frontal, na qual o indivíduo falha nas tentativas de 

reduzir ou interromper o consumo. 

Contudo, Duffy et al. (2016) observam que grande parte da literatura se fundamenta no 

“vício autopercebido em pornografia” (Self-Perceived Pornography Addiction - SPPA), constructo 

que descreve a avaliação subjetiva do próprio comportamento sem demonstrar, isoladamente, 

dependência clínica ou neurobiológica.  Contudo, Duffy et al. (2016) observam que grande parte da 

literatura se fundamenta no “vício autopercebido em pornografia” (Self-Perceived Pornography 

Addiction - SPPA): avaliação subjetiva do próprio comportamento sem demonstrar, isoladamente, 

dependência clínica ou neurobiológica. Aprofundando esse fenômeno, Grubbs et al. (2019) 

demonstraram que a percepção de estar "viciado" muitas vezes não se correlaciona com o volume 

real de consumo, mas sim com a severidade do julgamento moral e da incongruência com crenças 

pessoais, gerando sofrimento psíquico e a rotulação de adição. 

Na caracterização dos impactos sobre os processos cognitivos relacionados ao uso 

problemático de pornografia (PPU: problematic porn use), Castro-Calvo et al. (2021) apontam que as 

consequências disfuncionais envolvem tempo e esforço excessivos dedicados à busca de conteúdo, 

autocontrole prejudicado, não cumprimento de responsabilidades sociais e profissionais e a 

persistência no comportamento a despeito de prejuízos funcionais na vida diária (prejuízo 

funcional). 

Ao investigarem o uso da avaliação ambulatorial (Ecological Momentary Assessment – EMA), 

metodologia de coleta de dados em tempo real no ambiente natural do participante, no contexto de 
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diversos comportamentos aditivos (incluindo jogos de azar, jogos eletrônicos, compras compulsivas e 

uso problemático de pornografia), Knorr et al. (2025) identificaram que os gatilhos percebidos, a 

fissura e os processos de reforço constituem as variáveis mais examinadas na vida cotidiana. Sob essa 

perspectiva, o comportamento em si não é problemático, já que sua disfuncionalidade deriva da 

dinâmica da execução no ambiente natural do indivíduo. Nos estudos direcionados especificamente 

à pornografia, a reatividade a gatilhos situacionais e o desejo intenso demonstraram ligação direta 

com experiências afetivas e cognitivas diárias. Observa-se que a aplicação de mecanismos oriundos 

de outras adições ao consumo de mídias eróticas constitui uma aproximação teórica que demanda 

validação empírica específica.  

Complementarmente, Brand et al. (2019) descrevem que os vícios comportamentais 

resultam da interação entre variáveis predisponentes do indivíduo e respostas afetivas e cognitivas 

a gatilhos, envolvendo reatividade a estímulos, desejo intenso e falhas no controle inibitório e na 

tomada de decisão. 

No cenário digital, os relatórios do Pornhub Insights registram a expansão do tráfego global, 

passando de 14,7 bilhões de visitas em 2013 para 42 bilhões em 2019 (Pornhub Insights Year in 

Review, 2013; 2019). Contudo, métricas de acesso indicam a expansão do mercado de mídias 

virtuais, não constituindo evidência direta de prevalência populacional de quadros aditivos. Esse 

aumento é favorecido pelo modelo Triple A (Alarcón et al., 2019) e por estratégias de manutenção 

de respostas comportamentais (Moreira; Medeiros, 2019).  

Ademais, Rupp e Wallen (2008) destacam que indivíduos do sexo masculino relatam, 

conscientemente, maior frequência de acesso e interesse por conteúdos pornográficos. 

 

3.1 Comportamento aditivo 

Kauer e Malenka (2007) definem o comportamento aditivo, ou “vício”, como uma forma 

patológica de aprendizado e memória, caracterizada pela persistência na execução de um 

comportamento mesmo na existência de punição e prejuízos em diferentes áreas da vida, o que 

acarreta dependência e descontrole para frear o ato. 

Brand et al. (2019) descrevem que comportamentos habituais são desenvolvidos no processo 

de comportamentos aditivos, estando associados à diminuição do controle inibitório e a um 

desequilíbrio entre os circuitos frontoestriatais. O comportamento habitual define-se por ações 

provocadas automaticamente por sinais situacionais, resultantes de associações aprendidas entre 

sinais e comportamentos que podem levar a padrões rígidos sobrepondo-se a intenções conflitantes. 

Ainda segundo os autores, o comportamento aditivo se desenvolve pela interação entre 

vulnerabilidades individuais e fatores situacionais, produzindo experiências de gratificação e 

compensação. Em sua fase inicial, a percepção de gatilhos internos ou externos gera respostas afetivas 

e cognitivas, como o aumento da atenção aos estímulos e impulsos para a ação. A decisão de engajar-

se no comportamento é então intermediada por dois sistemas integrados: sistema impulsivo/reativo 

(fundamentado na aprendizagem associativa - condicionamentos clássico e operante); sistema 

reflexivo/deliberativo (responsável pelo raciocínio e pelo controle das funções executivas). 

 

3.2 A neurobiologia do sistema de recompensa no contexto do uso problemático de pornografia 
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No âmbito dos modelos neurobiológicos translacionais, o preprint de Kalbasi et al. (2022) 

investigou em modelo animal a diferenciação funcional na resposta a recompensas naturais 

(alimento) versus substâncias aditivas (morfina), observando que a morfina reduzia a integração de 

pistas contextuais entre o hipocampo e o núcleo accumbens. Esse experimento oferece um modelo 

teórico conceitual para formular hipóteses sobre como estímulos de elevada carga motivacional 

poderiam alterar a sinalização contextual dos circuitos de recompensa, constituindo uma 

aproximação teórica em relação ao consumo humano de mídias virtuais. 

A busca por reforçadores está ligada à atuação da dopamina no sistema de recompensa. Pela 

repetição do comportamento e formação da experiência, ocorre a maior sinalização de vias 

neuronais e a extensão da árvore dendrítica (Sapolsky, 2021, p.73). Acontece uma modulação via 

aprendizagem, na qual sensações e experiências intensas evocam habituação, envolvendo a 

excitabilidade de neurônios do hipocampo, da amígdala e do córtex frontal diante de contingências 

ambientais (gatilhos) que sinalizam a possibilidade de satisfação sexual. 

Em investigações com neuroimagem em homens diagnosticados com Comportamento 

Sexual Compulsivo, Schmidt et al. (2017) identificaram menor conectividade funcional entre o 

córtex pré-frontal e a amígdala, oferecendo suporte aos modelos teóricos que postulam o 

enfraquecimento da regulação top-down pré-frontal sobre o processamento afeto-motivacional 

límbico, correlacionando-se com as investigações sobre o controle inibitório enquanto função 

executiva (Dias; Malloy-Diniz, 2020).  

Sob a perspectiva psicométrica, Chen et al. (2022) demonstraram que o rastreio do controle 

prejudicado (impaired control), em amostras de homens adultos que ativamente buscavam ajuda 

clínica para o tratamento do uso problemático de pornografia, atua como um dos indicadores mais 

sensíveis para a identificação inicial de indivíduos em situação de risco em contextos de triagem 

clínica. Contudo não se deve generalizar esses achados indistintamente para a totalidade dos 

consumidores de pornografia na população geral.  

Os efeitos cognitivos de curto prazo associados ao consumo de pornografia foram 

examinados por Shu et al. (2025) por meio do Teste de Stroop (Stroop Color-Word Test - SCWT) e 

Espectroscopia Funcional de Infravermelho Próximo (fNIRS). Após a exposição a conteúdos eróticos, 

o grupo de alta frequência de consumo demonstrou aumento nos tempos de reação, redução na 

precisão e maior conectividade hemodinâmica entre o córtex pré-frontal anterior (aPFC) e o 

dorsolateral (dlPFC), refletindo um possível esforço compensatório diante do estresse cognitivo de 

curto prazo. No plano interpretativo, os autores formulam a hipótese de que essa hiperconectividade 

refletiria um esforço compensatório do cérebro em resposta a um estado de “sobrecarga” ou 

“estresse excessivo”. No entanto, a fNIRS afere estritamente variações na oxigenação sanguínea 

cortical, não constituindo medida direta de estresse neural. Ademais, dado o caráter estritamente 

pontual da testagem (efeito agudo pós-exposição) e a reduzida dimensão da amostra de alta 

frequência (n = 5), tais achados não autorizam inferir danos cognitivos permanentes, tampouco a 

generalização desses resultados para a totalidade dos consumidores. 

Em estudo experimental com fMRI, Gola et al. (2017) investigaram a reatividade neural de 28 

homens heterossexuais em busca de tratamento para o uso problemático de pornografia (grupo PPU) 

e 24 controles heterossexuais sem queixas (grupo Csub). Os autores demonstraram que, diante de 

pistas preditivas de recompensa pornográfica, indivíduos em busca de tratamento para o uso 
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problemático de pornografia apresentaram reatividade significativamente maior no estriado ventral 

em comparação aos controles.  Cumpre enfatizar que, por ter comparado indivíduos que ativamente 

buscavam auxílio clínico com controles assintomáticos, os achados demonstram a reatividade 

motivacional aumentada a gatilhos eróticos específicos aplicáveis, portanto, nessa amostra clínica. 

No plano conceitual Hilton Jr. (2013) propõe que a pornografia virtual pode agir como um 

“estímulo supranormal”, cuja novidade e intensidade hiperestimulam (estimular para além dos 

níveis típicos oferecidos por estímulos naturais) o sistema de recompensa. Contudo, a noção de 

estímulo supranormal não deve ser tomada, por si só, como demonstração de que a visualização de 

pornografia produza uma ativação cerebral universalmente anormal ou intrinsecamente patológica 

em todos os indivíduos. 

De forma complementar, Silva et al. (2022) discutem a hipótese teórica de que alterações 

neuroplásticas nos circuitos límbicos e corticais estariam associadas não apenas ao comportamento 

compulsivo, mas também à coexistência de sintomas depressivos e ansiosos, no contexto da 

conceituação da pornografia como um “estímulo supranormal”. Todavia, os dados da literatura não 

autorizam inferir uma sequência causal simples na qual as mudanças na neuroplasticidade precedam 

temporalmente o surgimento dos quadros afetivos. A associação observada entre o uso problemático 

de pornografia e a sintomatologia ansioso-depressiva reflete um fenômeno complexo e 

frequentemente multifatorial: os sintomas podem representar vulnerabilidades psicológicas prévias 

ou configurar uma relação bidirecional em que a desregulação comportamental e o sofrimento 

psíquico se retroalimentam mutuamente.  

No que tange aos fundamentos neurobiológicos gerais sobre o circuito de recompensa, 

Knutson et al. (2001) demonstraram, em estudo experimental com Ressonância Magnética Funcional 

(fMRI) focado na antecipação e obtenção de recompensas monetárias, que a atividade no estriado 

ventral (especificamente no núcleo accumbens) é recrutada seletivamente durante a antecipação da 

bonificação, antes de sua entrega efetiva. Essa sinalização dopaminérgica prévia atua aumentando a 

motivação e a prontidão do indivíduo para executar o esforço exigido na tarefa. Na análise proposta 

sobre o uso problemático de pornografia, o paradigma conceitual desses autores fornece a base 

teórica para compreender a dinâmica do incentivo. Por aplicação teórica, pressupõe-se que a 

exposição a pistas preditivas no ambiente virtual (como imagens ou notificações de conteúdos 

eróticos) ative de modo análogo a sinalização no estriado ventral, gerando uma forte expectativa de 

recompensa que impulsiona o comportamento de busca do usuário. 

O aumento da dopamina no corpo estriado pode levar ao aumento desse neurotransmissor 

no córtex pré-frontal, e vice-versa. Cools (2019) propõe que o córtex pré-frontal utiliza as vias 

dopaminérgicas para enviar informações referentes aos cálculos de custo-benefício para outras 

regiões do cérebro, como a área tegmental ventral, e assim modular seus níveis de dopamina. O córtex 

pré-frontal influencia os níveis de dopamina liberados, incluindo o corpo estriado e o próprio córtex 

pré-frontal. Outrossim, a ação da dopamina no corpo estriado não está associada apenas à motivação, 

mas também à regulação da atenção. 

Volkow et al. (2011) postulam que a exposição contínua de elevada carga motivacional pode 

induzir adaptações nos circuitos dopaminérgicos, como a redução na disponibilidade de receptores 

D2 no estriado (downregulation). Na análise do consumo virtual, faz-se necessário delimitar três 

constructos teóricos: (1) a habituação, caracterizada pela diminuição progressiva da resposta de 
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excitação diante da apresentação repetida de um mesmo estímulo erótico (Böthe et al., 2021); (2) 

a busca por novidade, enquanto tendência motivacional de procurar variação para restaurar a 

excitação (Alarcón et al., 2019); e (3) a aprendizagem operante (Moreira; Medeiros, 2019; Brand et 

al., 2019), na qual o comportamento é mantido por esquemas de reforçamento positivo (obtenção 

de prazer) e negativo (alívio ou esquiva de afetos aversivos, como ansiedade e estresse). Assim, a 

transição entre conteúdos no ambiente virtual reflete a interação entre habituação perceptiva, 

atração pela novidade e condicionamento operante. Portanto, a transição entre diferentes tipos de 

conteúdo não deve ser interpretada como prova automática de dessensibilização neuronal ou 

degradação do autocontrole, mas sim como o resultado da interação entre a habituação perceptiva, 

a atração pela novidade e o condicionamento operante no ambiente virtual. 

No estudo dos componentes da recompensa, a neurobiologia estabelece a distinção entre a 

experiência hedônica de prazer (liking) e a motivação de incentivo e busca (wanting) (Berridge; 

Robinson; Aldridge, 2009). A nível celular, Fontán-Lozano et al. (2012) descrevem o papel da 

proteína CREB (cAMP response element-binding protein) na regulação da expressão gênica, na 

modulação temporária da sensibilidade sináptica e na consolidação da memória no sistema nervoso 

central.  Em modelos teóricos de exposição repetida a estímulos de alta relevância motivacional, a 

ativação sustentada do CREB no núcleo accumbens é postulada como uma resposta de sinalização 

molecular interna que modula temporariamente a sensibilidade do circuito de recompensa. Porém o 

CREB atua estritamente na regulação da transcrição celular - não constituindo uma substância 

circulante de inibição direta do prazer -, devendo a sua aplicação ao consumo de pornografia ser 

tratada como um modelo explicativo em potencial sobre a habituação e a adaptação celular. 

Por sua vez, Pitchers et al. (2013) demonstraram em modelo animal que a proteína 

DeltaFosB - fator de transcrição de longa meia-vida que se acumula após estimulação repetida - 

altera a densidade de espinhas dendríticas no núcleo accumbens e sensibiliza a resposta 

motivacional, atuando como mecanismo candidato – pois os resultados desse estudo derivam de 

experimentos pré-clínicos com roedores expostos a acasalamento e drogas - de neuroplasticidade e 

consolidação de hábitos.  

Dessa maneira, a articulação entre os componentes do sistema de recompensa permite 

compreender a dissociação na qual o impulso de busca (wanting) permanece elevado mesmo 

quando a satisfação subjetiva (liking) declina pela habituação (Berridge; Robinson; Aldridge, 2009). 

As hipóteses moleculares relativas ao papel da proteína CREB (na modulação da sensibilidade dos 

receptores) e do fator DeltaFosB (na neuroplasticidade e consolidação de hábitos) representam 

modelos teóricos extrapolados de pesquisas básicas com outros reforçadores, não constituindo uma 

cadeia causal quantitativa demonstrada no consumo de mídias eróticas.  

O controle prejudicado (impaired control) (Chen et al., 2022) atua como indicador 

psicométrico de triagem sobre a falha na autorregulação comportamental e a dificuldade de 

interromper o uso, sem que essa medida de rastreio dependa ou comprove, por si, uma explicação 

molecular específica. 

 

4 SÍNTESES E DISCUSSÕES 

 



MEGALE, Breno, SANTOS, Andressa Marciano dos, TEODORO, Isabelle Christine, GUIMARÃES JÚNIOR, Ernani de Souza, 
MOREIRA, Alessandro Messias.  
O Uso Problemático de Pornografia: discussão sobre a possibilidade de um vício 

Interação, Varginha, MG, v. 28, n. 2, p.88-105, 2026, ISSN 1517-848X  /  ISSN 2446-9874. 

96 
 

A perda de controle e a persistência do comportamento constituem um dos eixos mais 

consistentes para a compreensão do uso problemático de pornografia, referindo-se à dificuldade 

de regular, reduzir ou interromper o consumo apesar dos prejuízos percebidos. Castro-Calvo et al. 

(2021) apontam que o caráter problemático não está necessariamente apenas na presença do 

consumo, mas na falha do autocontrole e nas consequências negativas. Kauer e Malenka (2007) 

ainda compreendem o comportamento aditivo como uma forma patológica de aprendizagem e 

memória caracterizada pela persistência diante de punições, enquanto Chen et al. (2022) destacam 

o controle prejudicado como elemento central para diferenciar o consumo frequente de uma 

condição potencialmente problemática. 

No eixo dos gatilhos, da fissura e da automatização, o consumo de pornografia estabelece 

associações entre estímulos internos ou externos e a resposta de busca, fazendo com que situações 

específicas eliciem desejo intenso. A reatividade a gatilhos e os comportamentos habituais refletem 

um processo de aprendizagem associativa no qual a conduta deixa de depender exclusivamente de 

uma decisão deliberada e passa a ser evocado automaticamente por sinais situacionais cotidianos 

(Brand et al., 2019; Knorr et al.,2025).  

Quanto ao sistema de recompensa, reforçamento e busca por novidade, a manutenção do 

comportamento articula-se pelos esquemas de reforço positivo e negativo, aprendizagem pelas 

consequências e atração pela novidade diante da habituação. Hilton Jr. (2013) caracteriza a 

pornografia como um potencial estímulo "supranormal", enquanto Moreira e Medeiros (2019) 

contribuem para a compreensão da manutenção de um comportamento por meio do reforçamento, 

da novidade e da aprendizagem pelas consequências. Nesse contexto, a dissociação entre liking 

(prazer obtido) e wanting (motivação de busca) (Berridge, Robinson & Aldridge, 2009) explica por 

que a redução da satisfação subjetiva não resulta na interrupção do ato, coexistindo com a 

manutenção ou intensificação da busca por novos estímulos.  

Em relação às alterações cognitivas e funções executivas, os achados envolvem a diminuição 

do controle inibitório e prejuízos na tomada de decisão (Brand et al., 2019), além da regulação pré-

frontal na avaliação de custo-benefício (Cools, 2019). Estudos como o de Shu et al. (2025) indicam 

maior interferência cognitiva e alterações hemodinâmicas pré-frontais após exposição aguda em 

usuários de alta frequência. Tais dados incorporam os processos de autorregulação à análise, sem 

demonstrar, contudo, alterações cognitivas permanentes ou relações causais diretas. 

Na dimensão de prejuízos funcionais e sofrimento, o caráter problemático é demarcado pela 

interferência nas responsabilidades cotidianas, sociais e profissionais (Castro-Calvo et al., 2021), 

pelo uso da conduta como estratégia de enfrentamento (Knorr et al., 2025) e por associações com 

sintomas ansiosos e depressivos (Silva et al., 2022). O prejuízo funcional e o sofrimento subjetivo 

assumem maior relevância diagnóstica do que o volume isolado de consumo. Cabe ressaltar que a 

angústia relatada pode ser mediada por incongruência moral, potencializando a percepção de 

descontrole e a rotulação subjetiva de vício (Grubbs et al., 2019). 

Por fim, no que tange às repercussões sobre cognições, sexualidade e relações interpessoais, 

a integração da Tríade Cognitiva de Beck (1967) - originalmente formulada para explicar o 

processamento de informações e os esquemas disfuncionais no âmbito da depressão - integrada ao 

modelo de adição comportamental I-PACE (Interaction of Person-Affect-Cognition-Execution; Brand 

et al., 2019) fundamenta a análise de esquemas disfuncionais em três eixos: (1) si mesmo 
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(sentimentos de inadequação e distorção da autoimagem); (2) mundo e outros (representações 

irrealistas de intimidade, consentimento e respeito); e (3) futuro (expectativas desajustadas 

gerando esquiva ou desesperança relacional). Tais articulações constituem modelos conceituais de 

mediação cognitiva, e não determinações causais universais, considerando determinantes 

biopsicossociais (Seyedzadeh Dalooyi et al., 2023) do uso problemático de pornografia  

A fim de sistematizar a síntese qualitativa, organizou-se a Matriz de Dimensões Analíticas e 

Indicadores (Tabela 1), estruturada em três níveis de análise: Dimensões Nucleares (marcadores 

primários de desregulação); Dimensões de Manutenção (processos que perpetuam a conduta); e 

Dimensões de Repercussão (desfechos funcionais e mediação cognitiva) 

 
Tabela 1. Matriz de Dimensões Analíticas e Indicadores para Análise do Uso Problemático 
de Pornografia.  

 
Nível de 
Análise 

Dimensão 
Analítica Eixo de Análise Indicadores Sintetizados 

Referencial Teórico e 
Empírico de Suporte 

1. Dimensões 
nucleares 

1A. Perda de 
controle e 
persistência do 
comportamento 

A. Dificuldade de 
autorregulação 
comportamental 

a.1. Dificuldade em reduzir ou 
interromper o consumo* 
a.2. Tentativas malsucedidas de 
controle* 
a.3. Consumo além do 
tempo/frequência pretendidos* 
a.4. Manutenção do comportamento 
a despeito das consequências 
aversivas* 

Castro-Calvo et al. 
(2021); Chen et al. 
(2022); 
Kauer & Malenka (2007) 
** 

 1B. Gatilhos, 
fissura e 
automatização 

B. Reatividade e 
automatismo 

b.1. Desejo intenso (craving) 
b.2. Sensibilidade a gatilhos internos 
ou externos 
b.3. Reatividade 
emocional/atencional diante de 
estímulos* 
b.4. Respostas habituais ou 
automáticas provocadas por sinais 
situacionais** 

Brand et al. (2019); Knorr 
et al. (2025) *; Kauer & 
Malenka (2007) 

2. Dimensões 
de 
manutenção 

2A. Recompensa, 
reforçamento e 
busca por 
novidade 

A. Processos de 
reforçamento e 
habituação 

a.1. Reforçamento positivo (obtenção 
de prazer) e negativo (esquiva de 
estresse/afeto aversivo) 
a.2. Busca por recompensa imediata 
a.3. Procura por novos conteúdos 
após habituação 
a.4. Habituação perceptiva diante de 
estímulos repetidos 
a.5. Dissociação funcional entre Liking 
(prazer obtido) e Wanting (motivação 
de busca) ** 

Berridge et al. (2009); 
Böthe et al. (2021) *; 
Hilton Jr. (2013); 
Moreira & Medeiros 
(2019); 
Volkow et al. (2011) 

 2.B Alterações 
cognitivas e 
funções 
executivas 

B. Regulação e 
controle inibitório 

b.1. Alterações no controle inibitório 
específico ou geral* 
b.2. Viés atencional e dificuldade de 
desengajamento de estímulos 
eróticos* 
b.3. Alterações no processamento de 
tomada de decisão e avaliação custo-
benefício* 
b.4. Sobrecarga executiva 
momentânea pós-exposição aguda 
(efeito de curto prazo) * 

Chen et al. (2022); 
Cools (2019) **; 
Gola et al. (2017); 
Schmidt et al. (2017); 
Shu et al. (2025) 

3. Dimensões 
de 
repercussão 

3.A Prejuízo 
funcional e 
sofrimento 
associado 

A. Impacto na vida 
diária e 
sofrimento 
psíquico 

a.1. Negligência ou interferência em 
responsabilidades do cotidiano* 
a.2. Prejuízo no desempenho 
acadêmico ou profissional* 

Alarcón et al. (2019); 
Castro-Calvo et al. 
(2021); 
Duffy et al. (2016); 
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Nível de 
Análise 

Dimensão 
Analítica Eixo de Análise Indicadores Sintetizados 

Referencial Teórico e 
Empírico de Suporte 

a.3. Conflitos e prejuízos nas relações 
interpessoais/familiares* 
a.4. Sofrimento psicológico 
decorrente do uso ou do conflito com 
valores morais (SPPA)* 

Grubbs et al. (2019); 
Seyedzadeh Dalooyi et al. 
(2023) * 

 3.B Repercussões 
cognitivas, sexuais 
e relacionais 

B. Esquemas e 
expectativas 
cognitivas 

b.1. Associação teórica com crenças 
disfuncionais sobre si e sobre a 
própria imagem corporal** 
b.2. Expectativas irreais sobre 
desempenho sexual e intimidade** 
b.3. Percepção distorcida das relações 
interpessoais e do consentimento** 
b.4. Associação com esquemas de 
esquiva ou desesperança em relação 
ao futuro interpessoal** 

Beck (1967); 
Brand et al. (2019); 
Seyedzadeh Dalooyi et al. 
(2023) * 

Fonte: Elaborado pelos autores. Legenda - da Natureza das Evidências-: *Indicador baseado em evidência 
empírica ou epidemiológica (derivado de investigações com dados observacionais, experimentais, fMRI/fNIRS, 
inquéritos ou estudos com amostras clínicas/populacionais); **Indicador baseado em modelo teórico, conceitual ou 
pré-clínico (derivado de extrapolações da psicologia cognitiva -TCC-, análise do comportamento, neurobiologia 
translacional animal ou modelos conceituais de adição (ex.: I-PACE, Tríade Cognitiva). 
 

Complementarmente, o Modelo Teórico do Fluxo (Figuras 1) e o Mapeamento de Conexões, 

Mecanismos e Referencial Teórico do Modelo (Figura 2) representam as transições 

comportamentais, destacando a distinção entre a Habituação Perceptiva (redução do prazer/liking) 

e a Automatização de Hábitos (aprendizagem por gatilhos). Esse automatismo gera um atalho entre 

o gatilho e o craving/wanting, reduzindo a deliberação pré-frontal e alimentando um circuito de 

retroalimentação (feedback loop de reforço negativo), no qual o sofrimento psíquico resultante gera 

novos afetos aversivos que funcionam como gatilhos para novos episódios de consumo.  

Ambas se constituem como uma representação heurística e uma possibilidade de modelo 

interpretativo, e não um percurso clínico único, determinístico ou universal percorrido por todos os 

usuários.  

A Figura 2 funciona como matriz explicativa e mapa de fundamentação metodológica da 

Figura 1.  

 

Figura 1. Modelo Teórico do Fluxo do Uso Problemático de Pornografia.  
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Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

Figura 2. Mapeamento de Conexões, Mecanismos e Referencial Teórico do Modelo (Figura 

1): detalhamento das transições comportamentais, convenção de setas e evidências de 

suporte. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

5 CONTRIBUIÇÕES 
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O crescimento da exposição à pornografia passou a ser acompanhado pelo surgimento de 

discussões científicas e demandas clínicas relacionadas ao "vício autopercebido em pornografia". A 

frequência e a possível perda de controle sobre o comportamento de consumo passaram a 

despertar interesse entre pesquisadores e profissionais da saúde mental, sobretudo diante dos 

relatos de indivíduos que identificam prejuízos decorrentes de seus próprios padrões de uso. 

Teoricamente, uma das principais contribuições da pesquisa está na articulação entre a 

neurobiologia, a psicologia cognitiva e a análise do comportamento. Essa integração possibilita 

compreender o uso problemático de pornografia como um fenômeno multifatorial, no qual 

mecanismos neurobiológicos, processos cognitivos e contingências ambientais podem atuar de 

maneira interdependente. Essa perspectiva permite compreender a manutenção do 

comportamento como resultado de um ciclo de aprendizagem e reforçamento, em vez de atribuí-

la exclusivamente à falta de vontade ou de autocontrole do indivíduo. 

Embora diferentes evidências permitam identificar aproximações entre determinados 

padrões de consumo de pornografia e mecanismos observados em comportamentos aditivos, ainda 

existem lacunas importantes quanto à caracterização de critérios como tolerância, abstinência e 

perda de controle nesse contexto. Logo, os dados disponíveis não autorizam uma conclusão de que 

todo consumo frequente constitui uma dependência ou de que a pornografia produz, 

necessariamente, alterações neurobiológicas semelhantes às observadas em dependências de 

substâncias. Assim, a principal contribuição da pesquisa está em oferecer uma estrutura teórica 

para compreender quando e por quais mecanismos determinados padrões de consumo podem 

assumir características problemáticas, contribuindo para futuras investigações e para uma avaliação 

clínica mais criteriosa. Ressaltam-se as limitações metodológicas intrínsecas a este trabalho 

enquanto revisão narrativa de literatura.  

Primeiramente, a seleção bibliográfica orientou-se prioritariamente por estudos voltados às 

repercussões negativas e ao uso autopercebido como problemático, o que pode direcionar a análise 

para a identificação de vulnerabilidades e malefícios, em detrimento do exame de padrões de 

consumo recreativos ou adaptativos na população geral.  

Outrossim, observa-se expressiva heterogeneidade entre as fontes consultadas, as quais 

conjugam investigações psicométricas e de neuroimagem com amostras clínicas específicas (como 

homens em busca de tratamento ou grupos reduzidos de alta frequência) e pesquisas pré-clínicas 

com modelos animais expostos a substâncias químicas. Essa dependência de populações restritas e 

a transposição teórica de modelos animais ou de adicções a substâncias impõem limites diretos ao 

alcance da Matriz de Dimensões Analíticas (Tabela 1) e do Modelo Teórico do Fluxo (Figuras 1 e 2). 

A Tabela 1 e as Figuras 1 e 2 devem ser interpretadas, portanto, estritamente como ferramentas e 

esquemas conceituais organizadores da literatura revisada, não constituindo parâmetros 

diagnósticos universais, escalas psicométricas validadas ou uma trajetória biológica linear e 

inevitável pela qual todo consumidor transita.  

   

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente revisão narrativa buscou examinar a literatura científica acerca dos potenciais 

impactos psicológicos, comportamentais e neurobiológicos associados ao consumo de pornografia 
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na era digital. A partir da análise dos estudos consultados, reforça-se a distinção fundamental entre 

a frequência de consumo (quantidade) e o uso problemático, uma vez que o volume isolado de 

visualização não se traduz, de forma direta ou automática, em dependência ou diagnóstico de 

transtorno. Os achados sintetizados indicam que a caracterização do uso problemático está atrelada 

à presença de controle prejudicado, sofrimento psíquico subjetivo e prejuízo funcional nas 

atividades do cotidiano do indivíduo. 

No âmbito neurofisiológico e comportamental, as investigações empíricas não 

demonstraram uma desestabilização cerebral inevitável decorrente do consumo desmedido de 

pornografia, medindo prioritariamente diferenças funcionais e associações na reatividade do 

circuito de recompensa e no controle inibitório em populações delimitadas. As hipóteses relativas 

a neuroadaptações, bem como os modelos teóricos de automatização de respostas diante de 

gatilhos e a dissociação entre prazer e desejo, constituem modelos explicativos e hipóteses de 

trabalho que demandam cautela, alinhando-se às ressalvas da literatura sobre a ausência de 

parâmetros clínicos definitivos para caracterizar fenômenos como a tolerância e a abstinência no 

consumo de mídias virtuais. 

Finalmente, como implicação prática decorrente das discussões deste estudo, sugere-se a 

relevância de ações voltadas à psicoeducação e ao letramento digital e sexual. Uma vez que os 

modelos teóricos e clínicos apontam para a mediação de expectativas e crenças disfuncionais sobre 

a sexualidade e a intimidade, estratégias educativas podem atuar no fortalecimento da 

autorregulação e na promoção do uso consciente de mídias. Destaca-se, contudo, que tais 

propostas constituem implicações sugeridas a partir do diálogo conceitual com a literatura revisada, 

e não intervenções cuja eficácia prática tenha sido testada ou mensurada no presente trabalho. 
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